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nstituto de Belliieza aei
D E  N E W - Y O R K

Dr. I eming
Prodiicto.s (le Belleza ni.superalile.s jiara el Cutis
R A D I O - K A L E I D I i S T O .  L e g í t im o  masagc de tango en j iolvo 

A G U A  E N C H A N T É E .  ])ara su av izar  cl cutis 

T O N I C C A M P H R E ,  para quitar  las maiiclias y granos de la piel

C R E M A  E M P E R A T R I Z  E U G E N I A
(usada por ella duranlc medio siglo)

F L I R T .  E  x t i rp a d o r  de jiiintos negros (comcdonc.s)

C I L i S  G R O I N G .  I n f a l i U e ,  crece cejas y  pestañas 

P O L V O i S  D r .  F L E M I N G ,  núm. 1 Y núm. a (según los cutis) 

C r e m a  de masagc H Y M E N  ( para la i io c l ie )

Crema A N T I R I D E  M E i S A L I N A ,  para quitar las arrugas 

i S H A M P O O I N G  C A M O M I L L E
(para conscr%’a r ios cabellos rubios)

i S H A M P O O I N G  M E D I C A L  A  B A S E  D E  B R E A
(para cabellos enrcrinizos)

R e gciícrac lor  ílel cabello  i S A A i i S O N .  D e s t r u c t o r  íle la caspa y grasa

E L I X I R  D ’O R I E N T .  P  rocliicto p ara  roLiisteccr el ])Cclio 

D E 5 0 D 0 R A L .  Agua m ágica contra cl sudor

L O C I Ó N  P A R A  E M B E L L E C E R  

L A S  M A N O S

D E P I L A T O R I O  M Á G I C O
(cx tirp atlo r dcl vello)

J ) F  V K N T A  E N  L O B A S  L A S  B U E N A S  P E R E  V A i  E R I  A S

Ayuntamiento de Madrid



¡ S e d  h e l l  a s !  
ACADEM IA CIENTÍFICA DE B E L L E Z A

DE P A R Í S

A. L A M O T T E
376 - Rué Saint Honoré

( e s q u i n a  R u é  C a m b o n )

P A R Í S

L os productos de la

Â cademia Científica de Belleza L o s  I n s t i t u t o s  de

U n rostro  bello es el espectáculo 

más Hermoso que pueda imaginarse.

LA B R U Y É R E

son los más escrupulosamente 
estudiados y  conocidos

T o d a s  las elegantes los emplean 
y  aprecian

Belleza  de primer 
orden los aplican

S E  E N C U E N T R A N  

E N  L A S  
M E J O R E S  C A S A S

PexreA s e r  ELE.GAM1 E. 
lo s  p r o d u c t o s  de bellezav de

J.LESQLENDIEU
son ú n ic o s

D e \/é n b a  en  tod©.& lo.s B u e n a .5  C a s a s

hi i i i i i i i i i n

Ayuntamiento de Madrid



Nuevo secreto de laB E L L E Z A
es el

“ R a d i o  K a l e i d i s t o “
masaje de fango (barro) del Dr. Fleming 

de Nneva York

E l radium, conocido en parte por sus m arav illosas virtudes curativas y reg ene
rad o ras  de los tejidos, había  de tenerlas no  m enores para la con servació n  y 

regeneración  del cutis. F a ltab a  descubrir  el secreto  de su fácil ap licación .

Ha sido descubierto en el uso que del rapili procedente de los volcanes hacían  las 
m ujeres de las co m arcas  de Pistian, C alifornia , E tn a ,  para con servar  y h erm o sear  
el cutis. S e  observó que esta m ateria era  la fuente principal del radium y del po" 
lonium, y a la acción  de éstos han atribuido sus m arav illoso s efectos los sabios.

E ste  producto, fabricado por la naturaleza  en sus m isteriosas entrañas y experi
mentado por los siglos, al ser  anunciado al mundo elegante, ha traído el ap a s io 
nam iento de todas las  am antes de la Belleza y se h a  hecho práctica  ordinaria  de la 
buena sociedad am ericana. Los industriales lo anuncian  com o restau rad or cutá
neo, restituyendo diez años de juventud a los que la tenían a jada, y co n serván 

dola otro tanto a los  que la poseen.

E sta  ap licación  de fango se hace en todos los  sa lon es  de Belleza y también puede 
aplicárselo  uno mismo, tal com o se hace  en los E stad o s Unidos, pues allí incluso 
se aplica a todo el cuerpo antes de tom ar el baño. Los caba lle ro s  se lo aplican en

la peluquería, después de afeitarse.

E n  verano es de sorprendentes efectos la  acción  del Fango-Kaleidisto so bre  la 
piel, evitando la irritación  del cutis por el ex ceso  del sol y del aire. Siem pre que 
s U n o t e  el cutis fatigado, apliqúese el Fango de Radio Kaleidisto. Aplicándolo 
con frecuencia d esap arecen  las  pecas, el agné, los puntos negros, las  ro jeces  

de la piel y todas las  impurezas cutáneas.

Todas las explicaciones necesarias  van incluidas en un folleto 

junto con la caja , q u e  c o n tie n e  p a r a  d o s  a p lic a c io n e s .

De venta en todas las buenas perfumerías y sa lo nes  de Belleza, 

al precio de 7 ‘5 0  P T A S .

D E P O S IT O  G E N E R A L :

PERFUMERÍA “ LA FLORIDA“
Ronda San Pedro, 7 - Barcelona

Ayuntamiento de Madrid
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L a ondulación INDÉFRISABLE GALLIA resiste a todo

N o  perjudica el cabello y  se practica 
en las m ejores casas del mundo

F a b r i c a c i ó n :  4 0 0 ,  R u é  S a i n t  H o n o r é P A R I S
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lo llevan 
elegantes 
iminclo entero
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T i
AZUREA

FLORAMYE
POMPÉÍA
GERBERA m

9  LT- Pl VER
ESSEINCES 

POUDRES LOTIONS

m

L A  K E M O L I T E
Es el nombre de un maravilloso barro volcánico natural, importado 
directamente de Pistyan (Checoeslovaquia), y causa efectos tan sor
prendentes, dada la cantidad de Radium que contiene, como lo 
demuestra el análisis hecho en el laboratorio de mademe Curie. 
Con su uso desaparecen arrugas, pecas, puntos negros, manchas  

y todas las imperfecciones de la piel

V I N A I G R E  A M A I G R I S S A N T  
G E N O V A R

De efectos rápidos y eficaces para combatir la obesidad sin ayuda 
de régimen ni medicamento alguno

C R É M E  VE GE TAL  G E N O V A R
Es un producto aséptico y refrescante, preparado especialmente para  

suavizar y embellecer los cutis grasicntos

J A B Ó N  K E M O L I T E
Fabricado exclusivamente a base de KEM OLITE; indispensable para 
la toilette. Sin rival para los niños, pues combate eficazmente toda 

clase de sarpullidos

I N E C T O  R Á P I D
Tinte instantáneo, en escala de veinte matices, desde el negro más 

intenso hasta el rubio más claro

Unico depositario en España: Jorge Juan, 63 -  MADRID B A R C E  L O N A : V i c e n t e  F e r r e r  y C o m p a ñ i a

Ayuntamiento de Madrid



Marca de fábrica

Paul Gallean
38, rué des Petits  C h am ps - P A R IS

F Á B R IC A  D E  P E IN E T A S  

E N  C O N C H A  E  IM ITACIÓ N

En todas las buenas peluquerías se en
cuentran nuestras peinetas. Modelos 

especialmente estudiados para 
los peluqueros de S e ñ o ra s

Se hacen modelos exclusivos  
a las casas  que presen

ten un proyecto

B E L L E Z A  C A U T I V A D O R A
con el

V i f K . a i r

D a  a los ojos un bril lo maravilloso y  un poder  
seductor a la mirada

Hace desaparecer las manchas y  rojeces de los ojos

F r a s c o  d e  e n s a y o  4 ,5 0 G r a n  f r a s c o  8 * 9 0  f r .

DE VENTA EN LAS M EJORES PERFUMERIAS 
PELUQUERIAS Y GRANDES ALMACENES

V;*/* K a ir  -  PARI S

D ir ig ir  los pedidos: 41 ,  R u é  de Seine -  P A R I S

UNA silueta es
belta, moder

na, puede obtenerse 
r á p i d a m e n t e  c on  
s ó l o  e c b a r  en el 
baño un puñado de

S A L E S

CLARKS
p a r a  a de l g a 2 r a r

que perfuman deli
ciosamente el agua 
y  dan una suavidad 
aterciopelada al cutis

P r e c i o : D o s  p e s e t a s ,  

e n  P e r f u m e r í a s  y  

B i l b a o ,  A p a r t a d o  3 1 7

Ayuntamiento de Madrid
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L A  C R E M E

L E  S E C R E T  D ’O R S A Y

L E  L A  I T

D ’ O R S A Y  A L ’ I RI S
couleurs; blanc - rose - rachel - chair - naturel

.. L E S  F A R D S  D ' O R S A Y
t o u t e s  t c i n t c s

S o n  des produits m erv eilleu x  pour la  beauté

l7 , R ué de la  P a ix  -  D’ORSAY -  París

GANIKA
Lmncc do 

rinde myslérieiisc
P A R F U M S
D ' O R S A Y

l7ru e d e la P A lX

P A R l S

F. de B A Ñ O S
R e d a c t o r  f j r á l i c u  d e  E L E G A N T E

lará oLsequio ¿e una

magnífica ampliación completamente gratuita
a aquellas de nuestras lectoras que se 
presenten disfrazadas en su gabinete 
fo tográfico  de la calle de S a n  P ab lo , 
núm ero 7 5 ,  con el ad junto cupón

C U P Ó N  R E G A L O

a presentar para recib ir una M agnífica A m plia

ción, completamente gratuita, en tra je  de carnaval

F. de Baños -  San Pablo,  75 - Barce lona

Ayuntamiento de Madrid



f  I  QuoltiiuíBra dU Oin© i
S o l i c i t e  l o s  p r o d u c t o s

'iiiinera J e  O r o
en los buenos Establecimientos
Q '

Perleccionc Vd.  su belleza usando diariamente 
el jabón Q U I M E R A  D E  O R O  que es el 
mejor, más perfumado y lo fabrica A I A R Y C E L

P It i ;  C  I O ;

Polvos-pacjuelc de ]>rucba. P ls . i ‘ i» 6

C a ja  de P olvos.......................... » 5 ‘ —

P a stilla  de Ja b ó o ........................ » ‘ / ó

i
•Á*' i$

Píira ganar voluntades, |)i’cste Vd.  a su tez la frescu
ra dcl lirio usando con preferencia los polvos Q U I 
M E R A  D E  O R O ,  de M A R Y C E L ,  que se fabrican 
en Blanco y Rostí (partí la mtiñana), en Rtichcl y 
Arabesca (para la tarde) y en Malva (parada noche)

y

M a r y c e l

Ayuntamiento de Madrid



L A K A O - H E N N É
H  . L  A  P  O  R  T  E

A B S Ü I X ' T A M K N ' I K  J N O l ' K N S n O  : U I í S U L T A D O S  M A K A V l L L O S ü S  V 1 A ) S  m A s  k A i »U)OS

Oh/iann -

L A S  M Á S  B E L L A S  
y  M Á S N A T U R A L E S  
T O N A L I D A D E S

S e  e n c u e n t r a  en  la s  
m e jo r e s  c a s a s  d e  P e r 
fu m e r ía  y  P e lu q u e r ía

f A h r i c a  f r a n c e s a  d e  t i n t u r a s

B E R D I N  cS: H U E ,  S u c c R .  © 2 , r u é  d u  r e n a r d  - p a r í s

P a r f u m s  d  H é r a u d

D

m s
P a r  7 s

v e n t a  e n 1 a m e j o r e s  c a s a s

Fm  CúFu'orttitt:  M iss  
M itr/h  ÍJ ’t'itioH tanm u-
t/o sn haiio bist'iuitiinl

M A S K E M “ C ] R E A M
FA N GO  D E  CA LIFO RNIA

Su empleo regular evita y suprime las 
arrugas. Modela la cara  y le devuelve su 

forma estética de la juventud

M iss  M a r th  ITeicIou es reputada p o r  la 
belleza deslum bradora de su cu lis, lo a te r 
ciopelado de su epidermis, la tersu ra  de 
sus fo rm a s ;  reconoce que lo debe exclusi
vamente a los baños y  a las aplicaciones 
fa c ia le s  ae MASKER-CREAM, Fango 
de California. L os más im portantes  
periódicos de Am érica y  liuropa han re 
producido su lestim ouio sobre este asunto

MASKER-CREAM, Fango de California - Bote : 10 frs.

S e ha lla  en Peluquerías, Perfum erías y Grandes Almacenes

Al por mayor : Los productos de Belleza RITZ 
16, rué Moncey - PARlS

Un brillo deslum brador y tenaz para las uñas

M U B I S ^ P O M P A B O U M
El Único que resiste al lavado de las manos

De venta: Peluquerías, Perfum erías y  Grandes Almacenes

Al por mayor: Los productos de Belleza RITZ -16, roe Moncey - PARlS

Ayuntamiento de Madrid
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A ñ o  11 • NT í i i i .  I F c l í r o r o  d e  1024

R E V I S T A .  D E  N I O D A S .  P E I N A D O S  Y B E L L E Z A

X

D I K K C f M O N  , K K 1) A C  C  I (') N 

V A  I) M I N' I S T *  K A  C  I () X  
I ) I P I ;T A ( .  K ) X .  1 9 5 , I ' R A L . ,  i-A 

A P A R T A D O  C O R R E O S  0 1 2

S C » S C R I P (  t O N K S :  P í a s .

E S P A Ñ A  V P O R T l l C - A I . .  11

I -R A N C I A ............................................ 15
l l NMí ' ) N P O S T A I ............................ 15

NTíincru suelto: Unn poseía

U M A R O

C u h i k r t . a :  R k t r a t o ,  p o r  R i c a r d o  C A N A L S

C r k a c i ó n  d e  V i a i . e a r d  ( f o t o  H .  M .  d ' a l m n ) ........................................

C a r t a s  a  J u v e n t a , p o r  G r a c i l a r i a ........................................................................

P e i n a d o  d e  i .a P e l u q u e r í a  I d e a i , ( f o t o  d e  P a ñ o  .) ................................

L o s  a d o r n o s  d e  p i e l e s , p o r  P i e r r e  de  T r e v i é r e s  ( f o t o s  H .  M a n u e l )

L a s  n o c h e s  d e i . L i c e o ,  p o r  S i g f r i d o ................................................................

M i r a n d o  a  l a  p a n t a l i .a , p o r  .V I. O r e l l ........................................................

U n  k i m o n o  d e  R . L ó p e z - V I o r e l l ó  ( f o t o  i V I a r i n é ) ................................

U n  p e i n a d o  d e  D .  S i .m ó x  ( f o t o  H .  M a n u e l ) ................................................

“ P . a t i k ” y  p i n t a d o s  a  a j a n o , p o r  V l a r í a  L u z  ( f o t o s  I I .  M a n u e l )

P e i n a d o s  y  v e s t i d o s  ( f o t o s  d e  P a ñ o s ) ................................................................

C a r n e t  d e l  A m .a t e u r  ( f o t o s  F .  S e n a  y  A r e ñ a s ) ........................................

d  R Í P T i c o  DE C a r n .a v a i ,, p o r  D .  M o r e n o  V I o n t e s i n o s .

P e i n a d o s  r e g i o n a l e s  a d e  é p o c a  ( f o t o s  d e  P a ñ o s ) ................................

A c t u a l i d a d e s  e x t r a n j e r a s  ( f o t o s  ' l ' r a n s .  S á n c l i e z  C a t a l á ) .  .

P r e v e s  n o t a s  m u n d a n a s , p o r  W e r t l i e r ................................................................

L.\ P r i n c e s a  d e  C l é v e s ................................................................................................

D i a r i o  d e  M a r í a  P .a s k k l s t s e e e ........................................................................
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C E R A S  A R T Í S T I C A S
DKFIERRE IMANS*

E S C Ü L ' I O R  - M O D E L I S T A  E N  C E R A

PARÍS 1900, Medalla de Plata 
SAIN T L O U IS 1921, Medallade Oro 
LIKJA 1905, Diploma de Honor 
MILÁN 1906, (irán Premio 
L O N D R E S  190S, Gran Premio 
HRUSKLAS igio,  Gran Premio

R U R N O S A I R l i S  1910, fuera de Concurso 
T U R ÍN  1 9 1 1, Gran Premio 
G A N T E  19 13 ,  Gran Premio 
L Y O N  1914, fuera de Conciu-so 
S A N  F R A N C I S C O  19 15 ,  fuera tle Con

curso

NO C O M P R E N  U S T E D E S
antes de haber visitado nuestro Salón 
de Exposición o consultado nuestro 
catálogo n.° 16, que mandamos gratis

1 O , R U E  D E  C  R  U  S  S  O  L  - P A R I S

Ayuntamiento de Madrid
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(/■Via //. Af. Tü/wa)
-^T o  era menester, graciosa m ascarita , q u ita rte  el an- 

L v  tifa z ... te  hubiéramos reconocido... F res el alm a in
m o rta l del distinguido, ga lan te  y  refinado siglo X V I I I .
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C O A X C U  dJuvenia
p o r  G R A C I L A R I A

H
S ( ) (lue me dices te acaece, te lo anuncié en mi primera

J  j  c a r ta ;  no un pretendiente, sino dos, te han salido, rico

(d uno, auiH|uc necio; discreto cl otro, aunque pobre; con 

sus estantes llenos de pergaminos polvorientos aquél v con 

menos libros v mugrientos el otro, mugrientos de tanto mano

searlos \ menos por no alcanzar a más los ahorros que le con

siente hacer la manutención de su madre anciana v enferma  

\ de dos liermanas estudiantes v todavia desvalidas.

Y  me pides parecer, después de pedirselo a tu corazón, que 

va te dice muclio, con lo que me cuentas (|uc te lia dicho.

'l'u familia te inclina hacia cl rico v tú te sientes inclinada 

liacia cl pobre, a ratos, y otras veces te arrastra  la idea de escri

birme con papel timbrado de corona, de deslumbrar a las gentes 

con el boato de la r.qucza.

¿ D e  (|iié podia servirte en tal conflicto mi consejo? ¿A caso  

la filosofía en este campo, no se reduce a calendarios v pronós

ticos, cuyos cálculos mejor fundados son interceptados o des

viados por manos imprevistas del a z a r?

á ’, sin embargo, es asunto digno de estudio.

Si la consulta procediese de un novio colocado en tus cir

cunstancias, y él fuese rico o asaz brioso para hacer frente a 

las e.xigencias de la familia, te diria resueltamente: cásate con 

la pobre, va que riquezas no necesitas para vivir v las que se 

poseen sin necesitar de ellas, más sirven de engorro que de 

alivio, á si fuese pobre v no hallase reparo mayor, le aconsc- 

jaria casarse con !a rica a usanza de los ricos si ella estaba en

greída de las riipiczas. Siendo la m ujer la que consulta, discreta 

como tú V con liabcres bastantes para no morir de hambre, la 

respuesta es menos sencilla.

P ara  los lio:nbres hav ima maldición: “ Dios te libre de 

mujer rica si eres pobre." Ciertamente, a la muchacha rica o 

heredera de gran hacienda, acuden a asediarla toda suerte de 

pretendientes que acuden allí con el amor de los tratantes a la 

muía puesta en feria. K1 matrimonio es para ellos un negocio, 

si es m ercad er;  un golpe, si es caballero de industria, una ju 

gada de bolsa si es banquero; un atraco, si es ladrón de oficio 

o de oficio ladrón. Ln el pecado suelen llevar la penitencia,

\’a que tarde o temprano la mujer reizeuln mejor que casada, 

cogida y no conquistada, al darse cuenta de haber sido tratada  

como vaca de leche por ordeñar,  como oveja por trasquilar y 

como yegua sobre quien cabalgar, por haber sido buscada para  

bestia, acaba por serlo, y. . .  te citaría ejemplos mil de maridos  

así casados con mujeres ricas, que darían la mujer, su fortuna  

v un dedo de la mano para descasarse.

P o r  otra  parte, el pueblo ridiculiza con su proverbio a los 

soñadores del amor e.xtático: “ contigo, pan v cebolla” . . .  y 

basta, y da como averiguado iiuc donde no hav harina todo  

es mollina y (pie los amantes, después de haber comido la última  

cebolla, a la hora dz cenar despluman v fríen al amor para no 

acostarse ayunos.

Vayamos al punto medio de la virtud, que dice: ni tanto,  

ni tan poco. Si el pretendiente rico es tan rico como necio, ten 

por descontado (pie sus riquezas durarán lo (pie le dure la 

suerte de no caer en manos de una seductora que le arruine,  

de un abogado que cargue con su hacienda, de un ladrón que 

le asaltó o de nn vicio (jue le pierda; pues, si te fijas en lo que 

nasa a tu derredor, observarás que a cada rico improvisado 

corresponden dos pobres improvisados, o m á s ; v que la mujer  

(pie se casó con el rico necio ve perderse la riqueza v crecer la 

necedad. ¡ H o r r o r !  Porrpic a un rico necio, al caer arruinado  

¿qué le resta más de un cadáver que se agita, cuyas palabras 

son gruñidos, muecas sus gritos v brutalidades sus apetitos?

Fu é  en este sentido que dijo el Fvang elio :  “ no cifres tu 

tesoro en las riquezas que el río puede llevarse, el incendio 

devorar y el ladrón coger ;  sino en aquellos tesoros celestiales, 

cuyo reflejo en la vida son las virtudes”. De un hombre cuerdo,  

discreto, ágil y virtuoso, puedes esperar una vida pasable mien

tras dure la suya; del rico necio, no puedes esperar dicha algnmi 

fuera de verle morir v heredarle si las leves lo permiten.

Fn  tu caso, mejor quisiera vo com partir  mis rirpiezas con 

la familia dcl pobre virtuoso, que participar de las ri(piezas 

del rico fatuo. L a  elección de éste, sería una fatuidad ; la de 

aquél, una virtud.

G r .\c i i ..\r i .a
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P E J X A D O  FA N T A SIA  d k  i . a  P E R F U M E R I A  I D E A L

( fioío tic lit tñ o ,  )

roda la gracia de ¡as cncanladoras 
girls de la fam osa y  conocida revista 

las encierra este peinado que está- alcanzan
do en el mundo  chic  nn éxito poco vulgar
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cl G A S T O N

P A X G O N  
Af(iH/t'ati-capA  en batick y armiño  

(Fotos I h n r i  M a n u e l¡

t v O e T  t r a O P R O G Í

Vestido de larde EÍOl'K S ( K U K S .  
en pckinc ccrc /a  completamente 
bordado y adornos de skungs.

d e  i b i c l c e T

por  F I E R R E  D E  T R E V I E R E S

M S  líi voga del m om ento  a c tu a l ,  la locuríi  
Ñ  del d ía . N o  se  c o n te n ta n  y a  las  p ie les  

con o F reccr  a l g ran  mundo sus su n tu o 
sos  a b r ig o s  de n och e  y  sus d iv inas  c a p a s  : no 
se  e n c u e n tra  un v e s t id o  e le g a n te  que no s e a  
r e a lz a d o  con t i r a s  de p ie les  o con a d o rn o s  e s 
cog id os  de la s  m ás  r a r a s  p ie les .

H e  a q u í ,  com o e je m p lo ,  e s te  d e l ic io so  n ian - 
Icau  ()c (h n p e lln  n eg ro ,  de W o r t h ,  c u y a  t o n a l i 
dad o s c u ra  c o n t r a s t a  con un cu e llo ,  un b o r 
d e a d o  de co n e jo  b k in c o ,  la  m ás  d e l ic a d a  e le 
g ancia  no v ac i la  en a c o g e r  los d e s p o jo s  de

Modelo de IWNT.O.N en tercio* 
pelo nc^ro, bordados multicolo

res y  adornos de picirs.
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\v o u r n W  o  K I H

J I-: A  X  I» A  T' o  ü
\ 'cstido de noche llevado por 
Mllc. Dorny, en satén plata,  
a<lornado con encajes igualmen
te de plata y bordeado con cisne.

IF a io s l l c n r i  M anuel)

n u e s t r o s  c o n e jo s  in d íg e n a s ,  a r r e g l a d o s ,  h ;iy  que  
r e c o n o c e r l o ,  c o n  un a r t e  y  una c ie n c ia  cx íj i i is i to s .  
A s í  p u e d e  r e a l i z a r s e  e s t a  o p o s ic ió n  de n e g r o  y  
b l a n c o  q ue c o n t i n ú a  r ig ie n d o  cl d om in io  de las  m o 
d a s  p a r i s i n a s .

T a m b i é n ,  en c a s a  W o r t l i ,  los v o l a n t e s  d e  m o d a ,  
e s o s  v o l iu i tc s  í r i m c i d o s  q ue g o z a n  d e  un é x i t o  in e s 
p e r a d o ,  v a n  t e r m i n a d o s  p o r  f lex ib les  f a ja s  d e  r/.w/í.

E n t r e  las  c o l e c c i o n e s  d e  B c e r ,  a d m i r e m o s  e s a  
robe d e  t e r c i o p e l o  s u n t u o s o  c o r a l ,  a d o r n a d o  con  un 
fo n d o  de  a b a n i q u i t o s  de  t e r c i o p e l o  a c o r d e o n a d o  cpic 
se t e r m i n a  in fe r io rn ie n te  p o r  g r u e s o s  (jodel.t de  
|)ieles.

E n  la c a s a  P h il ip p e  e t  G a s t ó n ,  v e m o s  u na a d m i 
r a b l e  robe d e  c r é p e  de s a t é n  lila ,  a d o r n a d a  con  c isn e  
y  m a r a b ú .
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V M< (. I Nfl K,:

Abrijio de ca lle cu //.v.v« nouvt’ttu marrón, bor
dada de seda de ijiuul lono m o iréc  y cncUo  

de pieles

t Fofos / lin r ¡ Mtunifl) M . A C H A K T K O l  L L K  

A bri go  Tsatcn 'n ég rc  adornado con castor

L a  o b l i g a t o r i a  sen cil lez  ile la s  Ici/t'llc.i' se  r e a l z a  ;isí con  
lili m ie i ’o e n c a n t o .  L a  l ie b re  g o z a  a c t u a l m e n t e  d e  un é x i t o  
ijiie no se  |)i)ilí;i c s i i c r a r  h a c e  a lg u n o s  m e s e s .  P r e p a r a d a ,  
I c ñ i i la .  c o n  b ril lo ,  e s t a  piel p e r m i t e  e f e c t o s  i l c c o r a t i i 'o s  
p r e c i o s o s ,  c o m o  e s c  inaiilcati <)ii ovir en /i7/í7/í7,i'rosa, a d o r -  
iiíulu con  un cu e l lo  _v u na la ja  lie l ie b re  b l a n c a .

O t r o  a b r i g o  tej i i lo  en b la n c o  y  n e g ro  se  o r n a  con  t i r a s  
lie /v’/7(7/v? n e g r o .  Y  e s t e  o t r o  ile t e r c i o p e l o  o s c u r o  | ircscn ta  
en los p uñ os  y  c u e l lo  t i r a s  c a m b i a n t e s  d e  l u s t r o s a  
z ib c l in a .

C o m o  q u e  los e l e c t o s  d c c o r a t i x o s  r c b u s c a i l o s  son infi
n i t a m e n te  m á s  v a r i a d o s  en los \ e s t i i lo s  q ue en los a b r i g o s  
t o d a s  las  p ieles  se  p on e n  a la d isp o s ic ió n  d e  los g r a n i l c s  
m o d i s t o s .  Y  es a s í  que c e r c a  licl venará g r is  q ue a d o r n a  
ta l  manlean de d ía  r e c o r r i d o  p o r  t i r a s  b o r d a i l a s  —  m o d a  
m u y  g e n e r a l i z a d a  —  a d m i r a m o s  los a t a v í o s  en lo b o  de  
S il le r ía  tic e s t e  .ivii/tlr \ e s t id o  de  tcrcio|-)clo ro jo  y  s a té n  
n e g ro .

T a m b i é n  la  p i n t o r e s c a  piel d e  te jó n  q ue s u m in is t ra  
u n a  s e d u c t o r a  f a n t a s í a  s o b r e  e s t e  ntanlratt d e  d u v c t i n a  
g r i s  h i e r r o .

H a s t a  en las /w áiM '(7/7 .IV77/' res| ilantlece  la lonrrurc. A d 
m ir e m o s  e s t e  Jonrreaii d e  c r é p e  l e o n a d o  b o r d a d o  de  o r o  
c h o r r c a n t l o  .Hraxx c u y o s  l ig e r o s  fa ld o n e s  son  a q u i e t a i l o s  
|ior un r i b e t e  f o r m a n d o  p a l m a s ,  d e  sliungs del m á s  d i s 
t in gu id o  e f e c t o .

U n a  c h a q u e t a  d e  d u v e t i n a  m a r r ó n  e s t á  e n t r e c o r t a d a  
p o r  t i r a s  d e  c a s t o r  a l t e r n a n d o  con  b o r d a d o s  m a t i z a d o s .  
O  bien u n a  l a r g a  c h a q u e t a  tle p a ñ o  v e r d e - b o t e l l a ,  h a c e  
m u e s t r a  en el cu e l lo  y  m a n g a s  de  u na h e r m o s a  ¡licl  
tle t i g r e .

E l  t e r c i o p e l o  n e g r o  q ue a  m e n u d o  e i i c o n t r a m o s  en las  
c o l e c c i o n e s  de  l a s  g r a n d e s  c a s a s ,  se  e n t r e c o r t a n  Ig u a l
m e n te  c o n  t i r a s  d e  r e n a r d  g r is -h u m o .  L a  n u t r i a  r e c u p e r a  
su v a l o r  a l r e d e d o r  d e  e s e  nianleaii ile m a tiz  o s c u r o .  L a

iS
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I5K K I  I K  M I C R M A N G K  

S a s i r e  p a ñ o  n c i j r o  cüi í  a n c h o  c u e l l o  de  p i e l e s • Fotos ¡ ie n r t  Mttmu'l}
M a i u e a n  l l e v a t l o  p o r  M l l c .  I ) a l c n ( ; a y

cliiiicliilla o t o r g a  su j io é t ic a  d u lz u ra  a  los v e s t i d o s  de  
n o c h e ,  s e m b r i id o s  ¿ id c m á s  de m u lt i tu d  de  p e r l a s  d e  c r i s t a l  
o m u lt ic o lo r e s .

P o r  t o d o s  l a d o s  v e m o s  p ie les  í iFcitadíis ,  e s p a r c i e n d o  
sus c a p r i c h o s o s  m e a n d r o s  en los b a j o s  de  los v e s t i d o s  
t r e s  p i e z a s ,  a p e s a n t í i n d o  las  s e d o s a s  c o l a s  de  la s  robco 
()u ovir.

j a m á s  el a r t e  de p e l e t e r í a  h a b í a  l le g a d o  a  un la n  a l t o  
g r a d o  de  p c r i c c c i ó n .  J a m á s  los p e l e t e r o s  h a b ía n  t r a b a 
ja d o  t a n  en a r m o n í a  con  los M a e s t r o s  de  la t i j e r a .

L a  piel de lujo r í i r a ,  e le g a n c ia  dilícil en o t r o s  tiem ])o s ,  
(b rm a  ¡ j a r t e  a c t u a l m e n t e  d cl  d om in io  p r e c i s o  de las  e l e 
g a n c i a s  (emeniiiíis ,v t o d o s  los a n i m a l e s  de  la c rc í ic ió n ,  los 
h a b i t a n t e s  dcl d e s i e r t o  y  d e  las  e s t e j j a s  vienen a o l t e c c r  
h u m ild e m e n te  sus d e s p o jo s  a  la M u j c i ' ,  re in a  dcl .M undo.

 SíéAt/.
c CÜJÍ
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D E  M Ú 51C A

El niacstro T'. W ci ngartncr  

(Fo/o Se/sei j

L a 1 1  O  c 1 0  5

por S  i g  f  r  i d O

d e l ’ L i c  e  O

y  E S P U E S
) en la i| 

2-   2- 1.1

E S P U E S  de unas representaciones de la ópera Dolores, 
i|ue fué afortunado intérprete el tenor Palet,  

dióse la primera de Parsifal, dirigida por el maestro  
Klcinplerer y con la intervención de los artistas alemanes se
ñora VVidbrun (K im dry),  señores Schubert (Parsifal) ,  Groenen  
(Am fortas) y el bajo francés Jo u rn et  (G urncm anz).

Si bien los artistas escénicos pusieron gran cariño en el des
empeño de sus respectivas partes y hasta alguno de ellos llegó 
a momentos emocionantes, como la señora W id b ru n  en las cul
minantes escenas dcl segundo acto, hay que confesar que la 
representación, en general, no alcanzó el grado de unidad de 
otras anteriores. Primeramente las masas corales no estaban lo 
sidicientc disciplinadas, y el conjunto adoleció de general des- 
etiuilihrio.

El maestro K lem plcrcr no creemos que sea un director de 
temple muy apropiado para Parsifal: su batuta siempre fogosa 
y sus nerviosismos conducen a una serie de alteraciones de m o
vimiento t|ue forzosamente han de repercutir en la interpreta
ción. Poco acertado en el primer acto y desigual en los restan
tes, obtuvo resultados tan negativos que merecieron las más  
severas censuras de la critica.

E n  cambio, mostró un mayor acierto en El caballero tle la 
rosa, la magna partitura de Strauss. Es  evidente que la direc
ción del maestro Klemplcrer no produjo el alto grado de emo
ción dcl maestro VValter;  pero, sin embargo, lo encontramos  
más correcto que en Parsifal.

L a  interpretación escénica de la partitura de Strauss ta m 
poco alcanzó el grado de unidad de las anteriores; faltaba am 
biente y cl bajo señor M a n o w a rd a  no supo imprimir a su

barón O chs toda la comicidad que requiere el personaje. N o ta 
blemente destacóse la soprano señora M a rr h e r  en su papel de 
Octavio, que unió a su bella voz espléndida dicción.

Siguió la obra maestra de Vcrdi,  Falstaff, hermosa partitu
ra, de lo más bello que haya producido la escuela moderna. El  
conjunto de e.sta partitura fué admirable, distinguiéndose la 
señorita Giovanelli,  hermosa soprano que une a sus bellas dotes 
personales extensa v bien timbrada voz.

Cantaba la parte dcl protagonista el barítono A m ato ,  y 
aunque este artista es un gran actor, sus dotes vocales le tra i
cionan con frecuencia, malogrando asi toda su labor escénica. 
E l tenor Rosich puso arte y pasión en su role, matizando m a
gistralmente todas las frases y poniendo de manifiesto sus es
pléndidas dotes vocales.

Pero, sin duda alguna, la representación m.ás cumplida fue 
La M'alkyria, dirigida por el maestro de los maestros, Félix  
W ein gartn er .

N o recordamos otra  ejecución más grandiosa, por su perfec
ción en la linea y pureza de matiz. E l  maestro W e in tga rn e r ,  
con su batuta c lara  y precisa, imprimió a ja obra desusada bri
llantez. E l  auditorio numerosísimo tributó un homenaie hri- 
Ilantisimo a tan eminente maestro.

C laro  que también colaboró a la excelente labor del maestro  
el espléndido cuadro de artistas, entre los que figuraba la sopra
no señora H agfren ,  tan conocida y aplaudida de nuestro pú
blico por sus espléndidas representaciones wagnerianas. Su 
Hrunilda es modelo de dicción, y como (]ue además dispone de 
de robusta y brillante voz, la heroína que VVagner creara obtie
ne en la señora H agfren  una intérprete eminente.
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l‘'rau Elfrletlc Marrhcw  

í’ roOgonisla tic A7 C ab allero  J e  la  Rosa
Kruu Ivminay Laiitl 

Iniérprclc de S i g l í n J a
Krau Magfrcn, soprano 

Intcrprclc de Hrnnilda de la ír<í//'»/7'./

Asimismo la señora Laiul mostróse excelente Sijílinda, y la 
señora W il le r  una Friclca notabilisima.

El tenor Scluibert, artista también ya conocido, cantó con 
toda magnificencia el Sigmimdo, y Groenen un ÓVotan lleno 
de dignidad. M an ow ard a  correctisimo, cantando el Munding  
y las ocho walkyrias ajustadisimas.

Al maestro y artistas otorgáronse miles da aplausos al fina
lizar cada uno de los actos.

L o s  c o x c i i i R T O s  D E  I.A  S I N F O N I C A . — E n  la coquetona sala de 
Eldorado han comenzado las matmées populares que con tanto  
éxito viene dando desde años la Orquesta Sinfónica de B a r 
celona que dirige el maestro Lam ote de Grignon.

\ de nuevo el públjco ha correspondido llenando el coliseo

V t r i b u t a n d o  los  m á s  h a l a g ü e ñ o s  h o m e n a j e s  a  la  nri|uesta  y 
a l  m a e s t r o .

En el primero, la pianista señorita O nia E a rg a  ejecutó el 
“ C o ncierto”, en do menor, de Beetlioven, alcanzando en tan 
dificil obra un clamoroso éxito.

L a  Sinfónica, por su parte, ha cuidado eon mucho esmero los 
programas, dándoles un gran interés e intercalando en ellos 
obras de los autores clásicos v modernos.

Pero una de las interpretaciones más afortunadas fué la 
“ Sexta Sinfonía”, de Beethoven, dicha admirablemente, v el 
“ Sclierzo” de El sueño de una uorhc de verano, de M cn -  
dclsslion, que la orquesta matizó magistralmente.

Tam bién las composiciones wagiierianas “ O b e r tu ra ”, de Los 
maestros cantorej, y “ Los murmullos de la selva”, merecieron  
impecable ejecución.

lál maestro L am ote  recibió los mayores aplausos, como asi
mismo el profesorado de su notable orquesta.

Sl OFRI DO

Stgnorina \ ’ elia GiovanncHi, soprano 

Interprete de F a ls ta J
Jo sé  l’ alct  

Primer tenor dcl Gran'l 'c atr u  dcl Liceo
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por

M  . O R E L L

' I ' i 'A T R O  DE N o v e d a d e s . — V'an'as soti las producciones que 
nos han presentado en este teatro, durante esta temporada de 
cine, (pie creemos no ha tenido otro objeto (pn- el de darnos a 
conocer la tan esperada obra Los hijos de nadie, v puede estar  
satisfecha la empresa del mismo por el (‘xito obtenido, pues 
durante los dias (¡ue ésta viene proyectándose se llena el local, 
farde v noche; con razón esta vez anunciaban la película (pie 
no se olvidará nunca, pues cl público (pie asiste sale del todo 
complacido.

C o M S E U .M .— Kn este local, templo de la cinematografia, se 
han provectado, obteniendo un ¿ran éxito, entre otras, las si
guientes producciones: la comedia El peluquero en pnleicio, in
terpretada por cl hermano del popular C h a rlo t ;  E l error de 
una madre, por Dorotliv Dalton ; E! parisino, por el aplaudido 
artista Charles Ray. y ¿Por qué cambiar de esposa?, interpre
tada por la bella artista Gloria Swanson.

S a i . ó n  C.ATAI.U.ÑA V P a t h É  C i n e . m a . — Después del éxito ob
tenido en estos salones por la bella N orm a T alm ad ge ,  en su 
producción La eterna Uama, nos han presentado, entre otras,  
Un millón por una cena. Amor de antaño, Un marido celoso, 
La hija del nuevo rico, bellísima comedia interpretada por Lee  
Parrv. obteniendo un éxito extraordinario la presentación de 
Vacaciones, por cl célebre v popular Cbarlot,  que el sólo anun
cio de su Dombre llena los locales.

T am bién  ha sido un éxito Maruxa, la célebre producción del 
maestro Vives, éxito al que ha contribuido, en parte, la or- 
(|uesta de dichos salones interpretando con gran justeza la parte 
musical.

K u r s a a i , . — L a  empresa de este elegante v aristocrático salón, 
(|ue se desvive siempre por dar las mejores novedades al público, 
nos ha presentado durante este mes, entre otras. Los amores de 
nn príncipe o El earroussel de la vida. Cultura física, Un frac 
para dos, habiendo organizado, además, unos selectos viernes 
de moda, en cuyos dias la cmnresa nos ha presentado un pro
gram a verdaderamente extraord inario ;  entre las cintas proyec
tadas estos dias han obtenido un éxito extraordinario la gran 
diosa pelicnla titulada La famosa señora de Eair, magnifica 
producción marca M etro ,  interpretada por siete estrellas de 
primera magnitud ; El valor del silencio, por la aplaudida Clara  
K im liall ; bis comedias La vida tiene de todo, interpretada por 
V'iola D ana v G aret  Hngnes, v un entremés titulado El teles
copio herdido, siendo todas muv aplaudidas.

l'bi los intermedios, la orquesta dirigida por cl maestro Siiñé. 
interpretaba variadas v alegres composiciones con la maestria de 
siempre. Con tan atrayentes programas, no es de extrañar (|uc 
los viernes se den cita en el Kursaal lo mejor de la aristocracia  
barcelonesa, por lo luic felicitamos a la empresa dcl mismo por 
el acierto en organizar estos dias de moda (|ue nos dan el 
nlaccr de contcm)ilar en diclio salón a tantas caras bonitas.

P a i . .\ c 'e  C i n e . — L a  presentación en este local de la opereta 
cinematográfica Miss l'enns ba sido un éxito, como al estre
narse hace nn año en cl teatro de Novedades, llenándose el 
local para admirar las innumerables bellezas que contiene, v a 
liendo una vez más muchos aplausos a todos los cantantes que 
en ella tomaron parte.

O tro  éxito ha sido Xathán el sabio, peliciila que se ha pro
vectado durante ocho dias, viéndose el local lleno tarde >• 
noche. Con dicha cinta, termina la historia de este local, cuva  
coqiietona sala, de un aspecto simpático y distinguido, ha sido

durante varios años centro de reunión de la alta sociedad bar
celonesa. E s  una lástima que lioy, en que la cinematografia cada  
dia ensancha su radio de acción, (¡ue cada dia se abren al pú
blico nuevos locales destinados al arte mudo, desaparezca éste. 
N o queremos meternos a averiguar los motivos que ha tenido 
la empresa del mismo para cerrarlo, pero lo creemos nn des
acierto.

fdabíase construido este local en el solar (¡ue ocupó un dia 
cl Metropolitan W a v a is ,  abriéndose al público con cl nombre 
de Ideal Cine, haciéndose cargo del mismo hace ocho años la 
empresa del 'I 'eatro Eldorado, cambiándole el nombre por el 
de Palace Cine, (jiie ha llevado hasta la ac tualid ad ; en él se 
h;m proyectado las mejores cintas, teniendo la empresa un in
terés pn dar al público lo mejor (pie en cinematografia llegaba 
a nuestra ciudad, asi nacional como extranjero. Recordamos  
al azar  algunas de las películas estrenadas en este local, las 
cuales han quedado como jovas de la c inem atografia ;  ellas son, 
entre otras, La quinta Avenida (americana),  Madame Taillent 
(francesa), E l puente de los suspiros (italiana). La dueña del 
mundo, pelicnla en series de resonancia (a lem ana);  Carmen 
(italiana). La princesa de las ostras, liermosisima comedia (ale
mana), La marca de fuego (americana). Los miserables (fran 
cesa), V de imborrable recuerdo fué, últimamente, la presenta
ción de Los cuatro jinetes dcl Apocatipsis, cinta que batió cl 
record, pues se representó veinte dias consecutivos, llenándose 
cl local en todas las sesiones.

H a  cerrado dicho local como dijimos antes, en pleno 
éxito. Siempre tuvo en el mismo una participación, ayudando  
al éxito de las cintas en él proyectadas, una notable orquesta, 
interpretando, la mayoría de las veces, música apropiada y arre 
glada al efecto por maestro del T e a t r o  Eldorado, don Evelio  
de B urrull ,  quien últimamente se hizo cargo de la dirección 
de la misma, hasta ti  momento presente en (|ue contribuyó con 
sn acertada dirección al éxito obtenido.

P r u e b a s . — E n  el Kursaal se pasó de prueba Animales... 
como ¡os hombres; la novedad de dicha cinta es (]ue está inter
pretada absolutamente por animales, por lo (|ue es de alabar  
la paciencia que han tenido los señores .Matclfim v W ulschle-  
ger. que Ifan necesitado dos años para conseguir ()uc todo ese 
enjambre de animales de todas clases que en ella toman parte  
llegasen a interpretar dicha cinta como si fuesen ases de la 
pantalla.

En  el Salón Cataluña tuvo lugar la prueba de la pelicnla 
(|ue la casa Atlántida, de M ad rid ,  ha convertido el gracioso  
sainete Alma de Dios. Los protagonistas de dicha cinta son los 
conocidos artistas Irene Alba, .Juan Bonafé, el nombre de los 
cuales es va garantía  de éxito. Eso, unido a que la casa 
A tlántida ha buscado para la misma un excelente cuadro de 
artistas una extraordinaria belleza de pai.sajes, hacen que a 
Alma de Dios le auguremos un éxito al ser presentada al públi
co, éxito al que con seguridad contribuirán las bellas notas del 
maestro Serrano, (pie en la prueba de la misma tan excelente  
impresión causaron a, los asistentes a ella.

Felicitamos ñor la adquisición de dicha película a la casa 
M .  de M iguel,  concesionaria de la misma.

M .  O r e l e

J A B Ó N  D E  L A C T É I N E  £ .  C O U D R A Y
K l i J A H Ó X  I*K U F K í :T O  I'O K  K X C K B B X C IA

P o l v o s  d e  B e l l e z a  - E .  C O U D R A Y  - P a r í s
T A l i lS M Á X  1>K j r V E N T L 'U  IX C O M I*A l< A »L .K

K \  í J  A  L O S  K N r  O D A S  L A S  B ü  E  N ,\ S  I* K K I* l ' M E K í A  S
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V N I<: L IC G A X r IC K I M o  X o
.k-

R. I,ó|)cv, Mordlt)
(Ffí/o Miiriué)

rotia la ciega m i a, el c h i c  i' el rcjliinniieiilo de la m ujer fianeesa. 
toda ¡a sinipalia \' el cneanto de la m ujer española se han •re

unido. en Manolita de! Rio, ta ¡inda y  eauHi adora prim era baila
rina que fue dcl Ralacc en la revista •Zig-/.ag». En  esta Jidografia  

en ¡a que se nos miicslra, envolviendo sn cuerpo de />crfeetas líneas, 
con el precioso kimono piulado por R. ] .ópcz Morelló, el joven y  
celebrado arlisla de tas exóticas elegancias, nos parece que MlanoUta 
tiene mayor eneanto i' tina más f i c l i c a d a  s u a v i d a d  en su belleza, 
que C7I los días que la aplaudimos por sus per freías danzas...

=3
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Mlle. l i A l .C O

]

P E I N A D O  D E  D.  S I M O N
(Fo/o / l e n r i  M o nue l)

'Y'ihiíi la magnificencia de este tocado radica en la 
A disfiosición adafilada a las anchas ondas qne 
riman deliciosamente y  dnleifiean las facciones.
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c c B a t í  y  pintados a mano

por M  A l< I A I. U Z

A Ü M O  t o d a  p a l a b r a  nueva ,  esta de  “ B a t i k ” ca
recía, p a r a  noso t ros ,  tie sent ido  l iasta liace 

m uy poco. . .  “ B a t i k ” , “ b a t i k ” ... Suena a r m o n i o s a 
mente ,  per o  no quiere deci r  n a d a ;  se nt íam os  te n tac io 
nes tle a rgü i r .  M a s  lie aquí  que a l i ora  la exótica p a l a 
br a  se liace b e r m a n a  de las p a l a b r a s  nues t ras ,  y, evo
c ad o ra ,  l iacer su rg i r  en nu es t r a  mente  visión precisa 
de a r te  y de bel leza.  N o  se nos esconde ya el signifi
c ado  ni el or igen  de la consabida  p a l a b r e j a  y ello es 
causa  tie que nos suene m e j o r  y tie que m e j o r  la com 
p r e n d a m o s .  ¿Q u ié n  no sabe ya que los indígenas  de 
J a v a  p r ac t i ca ba n ,  desde  bace siglos, el p r oce d im ien to  
“ b a t i k ” p a r a  el t e ñ id o ?  ¿ Q u i é n  igno ra  que en t r e  ellos 
tu vo la p a l a b r a  baúk  concepto  definido,  tle c a r ác te r

p u r a m e n t e  técnico, signif icando d ibuja r ,  escr ibi r  o p in 
t a r  con cera,  sob re  a lg od ón  blanco,  p a r a  teñ ir lo  de 
va r io s  co l or es?

N o  nos reconocemos a u t o r id a d  ba s t an te  p a r a  h a b l a r  
del “ b a t i k ” técnicamente.  Sabemos sí que el p r oced i 
m ie n to  consiste en ir cub r i endo con cera  las p a r t e s  que 
se quieren  r e se r v a r  de un te j i do  p a r a  o b te n e r  sitios 
blancos sob re  f o nd o  tie color ,  o d i fe r en te s  colores  for- 
ma nt lo  d ibujos  sui mez cl ar se  unos  con o t ros ,  t iñendt) 
después en t r ío  y qu i t a n d o  al t e r m i n a r  la cera po r  
ebullición o d isoluc ión. . .  Sa be m os  también  que hay en 
E s p a ñ a ,  desde (jue A u r o r a  G.  L a r r a z a  int rodujt )  el 
proced im ien to ,  d ist inguid ís imos  batikistas que p o r  él 
lo gras  ob ra s  de v e r d a d e r o  a r t e :  lo son T o m á s  L a r r a z a  
y el cul to p r o f e s o r  P é r e z  D o l z . . .  Q u e d e  p a r a  ellos el 
cu idado de explicar  técnicamente  los secretos  de este 
a r t e  ¡ tan  v ie jo!  que es p a r a  no so t ro s  c o m p le ta m en te  
nuev o . . .  y n o s o t ro s  qu edém o nos  con el much o más  có
m o d o  y más  g r a t o  tle a d m i r a r . . .
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Mil el ju s to  desdén tle nues t r a  época po r  t o d o  lo 
incoloro y lo som br ío ,  en el re su rg im ien to  val ien te de 
la p o m p a  or ien ta l  que es el t r iu n f o  del co lor  y de la 
vida las telas  deco ra d as ,  e s t a m p a d a s ,  b o rd a d a s ,  p in t a 
das,  h ab rán  de ocu p a r  sit io tle h o n o r . . .  N u e s t r a s  d a 
mas  se envuelven en ro pa j e s  magníficos r e cam ad o s  de 
lamé tle o r o  y p l a t a . . .  N u e s t r a s  d a m i t a s  cubren  sus 
gráci les  figuras con ves t as  de línea sencdla,  casi clásica, 
en (]ue el color ,  sólo el color ,  s iem pre  el color,  es a la 
vez a t racción y fiesta tle los ojos.  E n  t o rn o  del  escote 
setleño, tle los ágiles b raz os ,  del ta l le  fino y de l icado,  
las greca s  clásicas, los mot ivos  llórales, las f r a n j a s  
egipcias y los jeroglíf icos persas  se en t r e l a z a n  en es- 
pléiulitla or g í a  tle luz, de color,  de d ibujo  y tle f o r m a . . .  
Ló g ra se  ha s t a  c ier to  l ímite este e fecto  con el b o rd a d o ,  
mas ,  los m a g o s  de la agu ja ,  em piezan  ya a de s t e r r a r l o ,  
p o r  m an id o  y a m a n e r a d o ,  de su re ino ;  el deco ra d o  
po r  la p in tu ra  ab re  más  am pl io  cam po  a su fantas ía ,  
(]uc es en este m o m e n t o  t leshor t lante.  . \ s í  como nues

t r a s  f o to g r a f í a s  m ue s t r an ,  los t r a je s  p in t ad o s  a m a n o  
cons t i tu i rán  p a r a  casa,  p a r a  campo ,  y p a r a  reuniones 
de noche,  la n o v e d a d  de la estación.  E n t r e  los p in ta dos  
a m a n o  el más  ar t ís t ico,  p o r  ser  el más  a p r o p i a d o  a 
la decorac ión  de telas,  es el “ b a t i k ” .

Yo  hal lo  en el “ b a t i k ” , a p a r t e  del m é r i t o  de la co lo
ración y la a rm o n ía ,  el enca nto  especial  de lo i m p re 
visto.  P o r q u e  d u r a n t e  la operac ión  del  teñ ido  la cera 
se cua r te a  y p e n e t r a n d o  el t inte en el te j ido  f o r m a  un 
en t r e t e j i d o  de pequeñ ís imas  venas  cuyo efecto sólo 
puede  ap re c i ar se  después  de d isue l ta  la cera.

Piene,  sob re  to do ,  el enca nto  de ser  p r u eb a  evidente  
del ac tual  t r i u n lo  de lo indiv idual  sob re  lo in du s t r ia l :  
que en la m o d a  de boy es, an te  todo ,  esencial  el sello 
de la pe r son a l i dad .

M a r í . a  L vz

Mo(Ielo.s l’ A.N 'O O .N  

(Fo/os //rttr i M atnw  )
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/ t  pesar de dom inar los cabellos cortos los peluqueros 
T a . no pueden su straerse  a la tentación de arm on izar el 
peinado con un a r tís tico  y  complicado moño de bogas.

f l ic io s a  m anera de colocar las cin tas que kan de 
a do rn a r las cabedlas de nuestros bebés. A n te  la  

monotonía de los lazos que en lodo momento colocaban 
las mamas sobre los cabellos infan tiles, ha sugerido a 
los capila listas fra n cese s  la idea de m ejorar con capri
chosos efectos tan  ideal aspecto candoroso e inccente.

( C li c h é s  C ttk ile il íislt')

l ’c i n c i a  r . O N A Z  

l ' c i n a . J ü  P K K I T M I : k Í A I D K A I ,

—  — ' 1

!?)■ 1

/ A
1r u

Peinado P K U K L M  HKl .\ ID K A l

ermosa combinación de anchas vagas con 
A m. flo res del tiempo. I^a sutileza  de este p e i
nado encuadra bien en todas las facciones J u 
veniles.
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c A .. \ E ' I D i .

K. G L A  K A S c ”). Can sa do . (Salún l’arúsj

{ / ‘o/os / ’. S c r ra )

L n  las « G a le r ía s  L a y e -  

tanas» ( C o r t e s ,  ( ) i3) ,  clel 

(lía a 3 (le feL re ro  al día y  

(le marzo, L x p o s ic ió i i  A r i a t i  

y  G iL e r t .  D e l  día 8 de f e 

Lrero al día 2 1 de m arzo, 

üLras de A r a g a y  y A Liim Lrú .

S A N  r i A G O  R U S I Ñ O L .  •  Cascatia de )a villa d’ Kstc. (Salón Lares)

L n  cl « i S a ló n  P a r e s »  

( P e t r l t x o l ,  o ) ,  del día 1 6  al 

día  21) de f e L re ro ,  L x p o s i -  

c ión de veintiséis  junturas 

y  acuarc  las de J u a n  B a i x a s ,  

y  dcl día i a l  día  1 4  de 

marzo, L x j io s ic ió n  de p i n t u 

ras de T o m á s  V i v c r  y  cerá

micas de J o s é  G n a r d io la .

L n  las « G a le r ía s  A re ñ a s »  

( C  ortes, ( l y o ) ,  del día 1 

al día  i 5 de fe L re ro ,  L x -  

jiosición de ve in te  paisa jes  y  

marinas de L .  M e i f r e n .  y  

dcl día 1(1 a l día 2 9 ,  iiua

R A M o N  C . \ S A S .  -  Interior. (.Salón L ar es) .sene de retratos J e  P(oines.
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A A l l

D e l  fiía 1 . ”  al (lía i 5 ele 

u ( a i :o ,  E x p o s ic ió n  d e  la  

« A rt ís t ic a  L i t e r a r ia » .

E n  las « G a le r ía s  D a l -  

maii » ( P a s c o  de G r a c ia ,  b a ) .  

E x p o s ic ió n  del día x 5 al 

d ía  29  le b re ro  de cincncnta 

y  lina p inturas y  d ibu jos  de 

X o r n c  E sq i i iu s ,  y  catorce 

pinturas de E rn e s to  X iin ii i .

D e l  día i 5 al día 5 i de 

m arzo. E x p o s ic ió n  de obras 

de G u i l le r m o  B c r g n c s .

L A l I A K ' l ' A .  - l/ alsina. -  Guatlio a«l<|iiiriJo por D. Juan láíbicgas Jorba  

(Galerías .\r<ñas) f/w«» /•'. S e r n i )

M A R I A  U r s i Ñ O L .  -  Ramo ile l ' lorcs. (Salón l’arés)

{/•'o/o /'* .Vcv/vr)

j . riCR R T E L E A  . -  Jardín  de A ranjuez. (Gatería s A retías)

{Fa/o A  reñas)

29
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« i  --V* G::. .'̂ «,¡G ,N;tjW Í''!\sr*«ÍKí^V

E É I f í ® /
* ^ » >Lji;íjíí‘ -Iv^''J, L'ífc'F''-  •■i. .V t e # < S4 '7 í

M ' V )  S á l

’t

Fraulcin lU TU ( ' A U N .  Autorretrato (( la lc r í a s  Oaltnan) B. C H A  R O Í C .  C a n  Bcsora. (Salón Pares ) (/'oto F . S e r ra )

F  1 ll e c ll 1 z o (1 e ll n o s L a c l e s
( t r íp t i c o  (le C i i r n a v a l )

cl o r o

I

A  Locura ,  la Ri(|ucza y la V irtud decidieron ir a un 
baile.

AI llegar a la puerta del salón, la L o cu ra  dijo:
— Dentro, cada una de nosotras debe ir por su lado, pero 

al salir nos encontraremos en este sitio.
'Rodas movieron la cabeza en señal de asentimiento. L a  

Riqueza preguntó después:
— ¿ Y  si entre la multitud nos perdemos?
L a  L o c u ra  contestóle:
— Ls dificil.
L a  Virtud, (]ue babia permanecido callada v triste, terció en 

el diálogo:
— Procuraré  que no suceda; pero si me pierdo, nadie me 

liodrá recobrar.
r.as tres máscaras se despidieron y entraron en cl baile.

II

l'd salón tenia un aspecto deslumbrador. L a  luz irradiaba  
sobre la policromia de los trajes. U n a  alegría artificial presidia 
la fiesta.

L n viejo se acercó a la L ocura  y la convidó a beber cham 
paña. L a  L o cu ra  colgóse del brazo del libertino y dijo:

— Acepto tn ofrecimiento. L a  vida es demasiado am arga para  
que pensemos en ella. Sólo cuando no se piensa se es feliz, 
i Bebamos!

L a  Riqueza se vió rodeada de cien adoradores.
— 'Rii eres nuestra reina— gritaban.— T e  adoramos. Nos se

duce tu traje  de oro. tus joyas y tus perfumes. Nadie mejor  
que tú puede sentarse en nuestro trono.

L a  Riqueza con testó :

-¡ A c e p to !
L a  Virtud, mientras tanto, recorría silenciosa el salón. Su 

disfraz era pobre y a nadie llamaba la atención.
Sólo un hombre se fijó en ella. E r a  un poeta de rostro pálido 

y ojeras profundas.
— M e  gustas, mascarita. T u  traje  no tiene diamantes ni pe

drería, pero posees un encanto más poderoso. ¡ 'Eu s  bucles de 
oro !  T u s  bucles ondulantes y sedosos que hacen tornasoles de 
una luz magnifica.

D ame tus bucles de oro, mascarita. Deben tener una leyenda 
dolorosa. ¡ Obsesionados por ellos han debido buscar la muerte  
muchos de tus admiradores!

E l  poeta desgranaba palabras al oído de la deseada la envol
vía con los ojos, la atraia con el frenes! de sus labios.

— ¡ V i r t u d ! . . . — pidió el poeta.
— T e n g o  miedo. M e  atormentan y me fascinan tus palabras. 

¡ D é ja m e !
— T e  amo ya. E l  hechizo de tus bucles torturan mi corazón.  

Ven conmigo y gozarás la vida.
L a  Virtud, abandonada en brazos del artista, desapareció 

hacia el interior de uno de los palcos.
Y  en medio de aquella pausa solemne sonó un beso.. .  dos, 

en tanto la estancia cayó en el misterio.

I I I

Al salir, la L o c u ra  y la Riqueza iban del b razo ;  pero la 
V irtud inútilmente la esperaron.

¡ N o  sa lió !
Llovia. L a  luz de los faroles rielaban sobre las aceras y el 

farol rojo de una casa de socorro manchaba de sangre el pavi
mento.

D o .m i x g o  M o r e n o  M o n t e s i n o s
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Fo discuHmos las 
censuras que pa

ra varios mo)'alistas 
ha merecido Carna
val. No es de nuestra 
iíicumhencia.

S é  a n o s  solamente 
permitido reconocer el 
disfraz vonio Javoi'c- 
cedory divulgador dcl 
vestir en las dislinlas 
épocas y  regiones de 
nuestro globo y  como 
aguijoneador del in- 
getiio y  buen gusto 
arlislico.

Bajo estos ptmlos 
de vista aplaudamos 
el Carnaval s i 71 
sc7-vas.

t laialuña

Peinado »S¿<i (/io iiti Frtnuí.'ujutio)^ de IC. P l ' l Q

3«
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Niños dcl Asilo infantil Su /, ^ fa r g a r e t 's  D a y  N n r s e t y ,  que en la boda de Miss Enid K amilion-rel lowes , hija de la Directora dcl Asilo,  
con el Conde de Kinnoul, sembraron de petalos de rosa el camino recorrido por los novios

3 3
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B R E V E S  N O T A S  M U N D A N A S
por

W  E  R ' r  II E  R

">y K Isabel L lo ra d )  liablan todos los intelectuales del mis- 

j j  mo modo v con el mismo culto con que citarían a un 

gran artista reconocido. Y  es que es ella espiritualmente una 

artis ta ;  y de esta forma el arte la distingue liasta tal punto que 

sus rasgos de gran dama son tan propios como inimitables. 

Hemos dicho que rodos los intelectuales la distinguían entre 

todas las m ujeres; nosotros recordamos una frase del gran pe

riodista Rom.'m José ya fallecido, que ha dejado algunas de 

las páginas de más viva sensibilidad. Este, que liabía tratado a 

Isabel en un mundo un tanto más elevado (|ue el vulgarmente  

llamado “ gran m u n do”, nos decía una vez hablando de ella:  

“ Si todos los lectores tuviesen la comprensión v el espíritu de 

Isabel L lo ra d ) ,  seguramente la literatura para )nujeres no seria 

tan pobre ni tan d isg u sta d a . . .” v a continuación )ios mostró  

una interviú en que respondía a cierto pu)ito de foninismo de 

una encuesta de La Publicidad, c)T)plea)ido una erudició)i tan 

vasta y justa como la corrección de for)iia.

Este  es solo un caso; Carlos Soldcvila, el linisinio poeta, )ios 

contaría  algún otro, y E duardo Marquina. o i t r c  los literatos, 

y los músicos, pi)itores y artistas, todos irían desfilando, rin- 

dié)idole homenaje con sus frases de original respetuosidad.

'Lodo esto significa que Isabel L lorad )  es de las pocas per

sonas que hace)i bercelonis¡no v que )nerced a ella a veces )iues- 

tra  sociedad tiene rasgos que la dignifican. En su casa se recuer

dan muchas sesiones de arte. Recientejuente, la gestión (]ue hizo 

cerca de la Ju n ta  de .Museos v la últi)iia de estas notas, que 

tanto la distingue)), es el haber llevado a cabo la prese)itació)i 

particular a sus relaciones de los eminentes artistas V era  Ver-  

gani y Luigi C im ara. Nu)ica hemos visto con tanta simpatía 

los salones de su casa como el dia del baile en honor a los gran 

des 'cómicos. 'Todas las da)n:)s iúvoies asistioo)), v la )na\(¡ria 

de ellas hiciero)) pa)cja de l.uigi Ci)uara, al (iropio tionpo (|ue 

Vera Ve)ga)ii b:iilaba co)i los )iiás sig)iif)c:)dos da)izarí)ies.

Y ,  c))t)cta)ito, Is.ibcl cu)nplia co)) ai¡ué!los grabá))doles )))) 

dig))o )-ecucrdo de la aristocr:)cia catala)ia.

Los se)'io)es Mu)itad:is (do)) Vice))te) posee)) u)) l)er)noso pa

lacete en Fedralbes, br))idá)idolo a sus a)nistades u)ia tarde 

se)T)a))alme)ite. Hace pocos di:is celebró sus dias la sofora de 

la casa, \' los .-unigos de ta)) si)npáticí) fa)iiilia festeia)'o)i co)i 

ellos la fiesta ono)T)ástica. Estas tardes, al l¡)do de los se)-)o)es 

M ontadas, tie)ie)i u)ia tal delicadeza, )))ia tan sutil disti)ició)i, 

que mejor parece u)i episodio ideal que u)i cuadro )mt)ida)io. 

Hasta  las concurroiies  parecoi )iiás boanosas, v esto (|uc está)) 

)T)uv cerca de ellas las hijas de la cas:), cut:)  belle/.;i es i))c,\- 

presable.

'Tambié)i e)i el di:i de su s:))ito, I:) se)')orit:) P;)z E:)b];¡, bij:) 

de los ¡nari|uescs de .M:¡s))ou, recibió co)i h)s felicit:)cio))es )))) 

sin fin de flores y :ilgunos ;))iiigos í)ir))nos.

O tra  fiesta ono)riástica b:i valido u)i b:)ile. Alici:) Fer )er  

X'idal, hija de los so'iores Fer)-er Vidal (do)i Luis), :i)iual)ne)tte 

ofrece una fiesta al celebrar sus dias. Asi esta feclui tie))e i):¡r:i 

todos :¡lgo de sole)ti)ie.

En  la casa de estos so'iores son posibles toda clase de recibi

mientos, pues constituye uno de los mejores interiores barcelo

neses; :isi, pues, buen:) parte dcl aspecto de la fiest:i es debido 

a l:is grandes condiciones de buen gusto de los salones, dis

puestos siempre a d:ir un debido lucimiento :i íoda nota de
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color. L a  señora de J 'errer  Vidal (don Luis) y su hija Alicia  

tienen para con sus invitados una tan sencilla cortesía, ((ue 

completan el conjunto de sus fiestas, fiestas de verdadero se-

íya escuadra inglesa visitó nuestro puerto, v los harcos de 

adornada toldilla con grandes pabellones v clarísimas luces fue

ron escalados por las personas más lucientes, en una tarde de 

liaile a ellas dedicada.

Los marinos ingleses bailaron tanto como las damas ca ta 

lanas.

P o r  la noche, aquellos remolcadores conducían al puerto, 

dejando, no obstante, algunos invitados a un banquete a bordo.

O tro  dia fueron los marinos los invitados a bailar, v se les 

dió una fiesta en un hotel, asistiendo todas aquellas damas, que 

repitieron sus bailes. Estos dias nuestros paisanos parecían pri

vados de la facultad de bailar.

M u rió  la condesa de Figols, ciuc en vida habla sido apre

ciada como mcrccian sus dotes.

L a  caridad ciudadana lia tenido en ella un espiritu de abne

gación ; la bondad, un corazón ejemplar, v la piedad, un cris

tiano ejemplo. L 1 Rey la premió con la Randa de la Reina  

M a ria  Luisa. Su muerte ha sido tan generalmente sentida, como 

se ha demostrado en las exequias fúnebres.

'Lanihién lia muerto el conde de San Llorenq de M u n t ,  per

sona que merecia todos los respetos por su gran amor a Iqs vir

tuosas obras y al trabajo.

gelo, baronesa de Segur y hermana M a ría  Antonia, señorita  

de Prim o de Rivera y sobrina Pilar,  señora viuda de Vigo,  

señora de Delás, señora F a h ra  de Pallejá,  señora de Balaguer,  

señora de F o re t ,  señora Rivas de Ros, señora de Carreras, mar-  

ciuesa de M asnou e hija P a z ,  marqueses de B arbera v la M a n -  

resana e hija Pilar,  señora de Sabater e hija Soledad, señora

M onegal de Cunill, señora viuda de Sotolongo, señora Regás

de Camps, señora Llopis de Sicart,  señora Lloracli de M e r c a 

der, señora de F e r ra te r  e hija Nuri,  señora de Baladia y sobrina 

M ercedes, señora Isabel L lorach, señora de Rocam ora e hija 

Carmen, señorita G loria  Duoleu Cortada, señoritas M a r í a  y 

Carolina Villavechia y Concha Délas, señora de Soler e hija

M a ria ,  señora M a s  de C a ra it  e hijas Joaquina y M a r í a  Luisa,

señora G arr iga  de Conde e hijas G loria  y Cecilia, señora Gé-  

nove de Conde e luja M a r i a  Rosa, señora T r e n o r  de Pascual  

Carmen, señorita G loria  O riola  Cortada, señoritas M a r í a  y 

hermana M a ría ,  condesa de Santa M a r i a  de Sans e hijas, baro

nesa de T errad es ,  Paquita y Pepita, marqueses de Camps e hija 

Pilar,  señora de Boscli Labrús c liijas M a r ia  Luisa y Josefina, 

señora Buihena de Salas, señora Giordano de Fo ret ,  señora 

Burés de Juncadella.  .señora Cabirol de Tusquets,  señora de 

Fo rtu ny  (D .  Carlos) e hijas, señora de M aldonado y M a ria ,  

baronesa de AIbi e hijas, marquesa de Alós e hijas, señora Cros  

de M a r t y  e hija M agdalena, señora M ilá  de Estruch  e hijas, 

señora de M ilá  y Camps (D .  Pedro),  señoritas A rana,  señora 

Parellada de F e r re r  Vidal e hijas Eugenia y Josefina, señora 

Ricart,  viuda Villavechia, entre otras muchas.

W e r t i i i -r

L a  temporada del Liceo lia sido un gran éxito de concu

rrencia, debido sin duda a la variación constante de cartel. En  

pocos abonos se podrán contar tantas noches de brillantez en 

la sala como en la pasada temporada. Escribimos estos renglo

nes antes dcl debut de la compañia checoeslovaca y sin con

fiarnos en ella para unas veladas de mucha esplendidez.

Recordando en los palcos, citaremos las damas i|ue, entre  

otras, han asistido a las funciones de este año y que son las 

mismas que asisten r. las demás fiestas enumeradas:

M aniueses de Comillas, señora Gascón viuda de A rnús c 

hijas Josefina, M a ri  i y G eorgin a ;  señora de Satrústegui e hijas 

.Marte, Cioe y M art;i ,  marqueses de Castclldosrius c hijas M a r í a  

\- Luisa, señora de M orellán y liermana Noni Satrústegui,  se

ñoras M a r i a  Ivuisa M ercedes y M a r ia  Rosa Güell,  señora Sa- 

tróstegui de Padilla e hijas M arich u  y Rosa, señora Villa-  

vcchia de G irona e hija Isabel, v sobrinas Conchita, Odilia v 

C a r m e n ; maniucsa de San Román de Ayala, marquesa de 

Caldas de M onthuy. señora viuda Esacbos, señora Rusiñol de 

Iñilch, señora de Galofré, señora Eáhregas de Garcias, señora 

Llauradó de F e r re r  V îdal e hija Felicia, marquesa de Hijosa  

de Alava, señora Ribas, viuda Boada c hija M on tserra t ,  con

desa viuda de C hurruca  e hijas M a ria ,  'I 'ercsa v Mercedes,  

condes de M im te r ,  marquesa de Ciutadilla, duquesa de Santán-

U N A  N O V E L A  C U B A N A

L A  R E I N A  D E L  S O L A R
por

L e o n o r  M a  r  1 í n c z  d e  C e r  v e r a

~T A  novela de costumbres cubanas Lo Reino del Solar, de 

,/ doña Leonor M a rt in e z  de C crvera  (Leonie Abril) ,  es 

una obra muy luimana, pintada vivlsimamcntc, expuesta con 

admirable sencillez y sin pretensión ni rebuscamiento.

E n  ella, su autora nos muestra claramente la agudeza en 

la observación, la fineza de sentimientos v el talento en la com

posición de la tram a de su obra.

'Podas las personas interesadas o curiosas de la vida de la 

Habana desearán conocer de esta ardiente y soñadora mc.stiza 

hurlada, a un tiempo rencorosa v noble, apasionada y desinte

resada, víctima de la perfidia ajena v de su propia pasión, su 

alma compleja t|uc sabiamente nos presenta doña Leonor M a r 

tínez de Cervcra .

L a  edición de este libro, que aparece con una vistosa cubierta 

de Jim énez, está llamada a agotarse rápidamente.

■y-
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LA PRINCLSA DL CLLVLS
J ) Ü I -  M  i n c .  D L  L A  F A Y L T T L

r  l i ti 11 c c i () A N N !•: li A N' n  !•: I, i. I

i (  o n t in n a c ió » !

L  vidame de Chartres,  descendiente de aquella antigua  
j casa de Vendóme, cuyo nombre no desdeñaron de os

tentar príncipes de la sangre, distinguíase igualmente 
en la guerra  y en la galan tería :  era guapo, de buena presencia, 
despierto, atrevido y liberal, todas estas cualidades en grado des
lumbrador y superlativo: en una palabra, el único digno 
de compararse con el duque de Nemours, si por ventura alguien 
hubiese podido aspirar a ello.

Este príncipe de N emours era una maravilla de la n atura
leza ;  el hecho de ser el hombre mejor formado y el más guapo 
del mundo constituía en él lo menos digno de admiración. Lo  
ipie realmente lo hacia sobresalir entre todos los demás era su 
valor incomparable y un no sé qué de gracia, tan especial, que 
emanaba de su inteligencia, de su rostro y de sus acciones cual 
jamas en nadie se vió cosa parecida. Su jovialidad era gra ta  por 
igual a los hombres y a las mujeres, tenía una extraordinaria des
treza para todo linaie de ejercicios, y una tan peculiar manera  
de vestir,  que todos se esforzaban en ir como él sin que jamás  
lograran imitarlo, y en fin, un porte tan especial y tan distin
guido, que donde quiera que se mostraba, los ojos de todos se 
iban forzosamente en pos de él. N o  habia dama, en la Corte,  
que no se sintiera en extrem o adulada de verse distinguida por 
el conde; y muy pocas de las que él distinguiera podían 
vanagloriarse de haberle resistido. ¿ Q u é  más d i ré ? . . .  M uchas  
a quienes no había dado la menor prueba de afecto habíanse 
aventurado a demostrarlo, y muy grande, hacia él. E r a  tal su 
afabilidad y disposición para la galantería, que jamás se negaba 
a prodigar atenciones a las que se esforzaban en agradarle :  
en consecuencia, tenía muchas novias en ciernes, pero resultaba 
imposible de adivinar cuál era la que de verdad se llevaba sus 
preferencias.

Visitaba mu\ a menudo a la Reina Deltína: la hermosura de 
esta princesa, su trato  suave, el cuidado que ponía en agradar  
a todo el mundo y la estima particular con que distinguía a este 
magnate, varias veces habian dado lugar a que las gentes sos
pecharan que el conde de N emours se había atrevido a poner 
en ella los ojos de su elección.

Los señores de Guisa, de quien era sobrina la Feina, habían 
aumentado considerablemente su crédito y reputación gracias a 
su casamiento: su orgullo les hacia desear igualarse con los 
principes de la sangre y compartir el poder con el Condestable  
de M on tm oren cy .  E l  rey dejaba a éste la mayor parte de los 
asuntos de gobierno y trataba al duque de Guisa y al mariscal 
Saint-André como a favoritos. Pero aquellos a quienes el favor  
o los negocios acercaban a su persona, no podían mantener su 
posición preponderante sino es sometiéndose a la duquesa de 
Valentinois. L a  tal dmiuesa no era ya ni joven ni hermosa;

pero de tal suerte d.imina,ba al rey tpie bien podia decirse que 
era dueña de la persona real y del Estado.

E l  rey habia demostrado siempre una marcada prodilección 
por el Condestable; y tan pronto como empezó a reinar bízolo 
volver del destierro a tiuc lo babia condenado Francisco 1 . L a  
Corte estaba dividida en amigos del de Guisa y en amigos del 
Condestable, apoyado además, este último, por los principes de 
la sangre. Ambos partidos tenian como punto de mira atraerse  
a la duquesa de Valentinois. El duque de A um alc, hermano  
del de Guisa habiase casado con una de sus bijas, b'.l Condes
table aspiraba a  idé.otica alianza:  no le parecía bastante haber 
casado a su hijo mavor con M ad am a Diana, bija del rey y de 
una dama del Piamonte, que se hizo religiosa tan luego hubo 
dado a luz.

Pero, semejante matrimonio topó con muchos obstáculos 
a consecuencia de las promesas que el señor de M ontm orency  
había hecho a M lle .  de Piennes, una de las damas ile honor  
de la reina; y por más que el rey las babia soportado con una 
paciencia y bondad extremas, el tal Condestable no se sentía 
aún bastante apoyado si no tenia la seguridad de contar con 
M m e  de Valentinois, separándola para ello de los señores de 
Guisa cuya prepondeiancia empezaba a ser motivo de int|uietud 
para la propia duquesa.

M m e . Valentinoi;  babia retartlado cuanto le fué posible el 
matrimonio del Deltín con la reina de Escocia. L a  belleza y el 
talento vasto y atrevido de aquella joven reina, el alto rango 
que semejante matririionio daba a los Guisa eran cosas tpie se 
le hacian insoportables. De entre ellos odiaba muv especialmente 
al cardenal de Lorena, pues éste le hablaba con acritud >■ aun 
con desprecio.

Com o no veia con buenos ojos tpie el cardenal intimase con 
la reina, el Condest.able la encontró muy dispuesta a aliarse con 
él mediante el matrimonio de la señorita L a  M arck ,  su nieta, 
con el hijo segundo dcl Condestable, con cl señor D ’Anville,  
que le sucedió en el cargo durante cl reinado de Carlos I X .

Ja m á s  pensó el Condestable encontrar en cl ánimo de sn 
lujo obstáculos a este matrimonio como los babia encontrado  
en el ánimo del señor de M o n tm o re n cy ;  pero la verdad es <|ue, 
sin saber a ciencia cierta por tiué motivo, las dificultades no 
fueron menores por este lado.

El señor D ’Aiivillc andaba pérdidamente enamorado de la 
reina D clfina; y aunque no podía fundar esperanza alguna en 
aquella pasión, no acababa a restdverse a aceptar un compro
miso que le obligaba a compartir su amor.

E l  mariscal de Saint-André era cl único en la corte que no 
había tomado partido alguno: era uno de los favoritos y su 
favor debiasc exclusivamente a su persona. El rey lo apreciaba

f (  o n /in n a n i)
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( C ontiíiuación )

/Iño iBjJ ,  a ¡o ('(latí de ¡3  años

^ A R I S . — Hallé por fin lo que deseaba: vivir. Esto es Pa-  

_ I  ris; Paris  es vivir. Y o  me martirizaba por no saber lo 

(pie (|ucria; ahora lo tengo ante mis ojos; ya sé lo que quiero. 

Pasar de Niza a P a r ís ;  tom ar un piso, amueblarlo, tener caba

llos como en N iza .  E n tr a r  en sociedad por medio del E m b a ja 

dor de Rusia : ¡ so, eso iiuiero! Cuán feliz es el que sabe lo que 

(piiere! M a s  he aquí una idea tpie me aplana: creo ser fea. 

¡ Esto es horrible!
Hemos ido a casa del fotógrafo Valéry, 9 ,  rué de L on dres ;  

allí veo el retrato de Gioia. ¡Q u é  hermosa es! Pero dentro de 

diez años ella será vieja ;  yo me haré mayor y podría ser más 

linda que ella si llego a crecer.

H e hecho ocho poses; el fotógrafo ha dicho: “ Si esta vez 

acierto, lo celebraré m u cho”. Salimos sin saber el resultado.

Después de un ultimo pasco por la villa, llegamos a tiempo. 

Estalla una tem pestad : los rayos son terribles, caen a veces en 

la tierra dejando en el cielo una linea plateada y delgada como 

candela romana.

N I Z A . — M iro  a N iza  como a un destierro. M i  primera 

preocupación es regular las horas y los dias para mis lecciones. 

E l lunes empecé de nuevo los estudios tan infernalmente inte

rrumpidos por M lle .  Colignon.

Con el invierno vendrá el concurso de gentes y con él la 

alegría.  E sto  no será ya N iza ,  sino un pequeño París, con ca

rreras además! N iza  tiene su lado bueno. Así y todo, los seis 

o siete meses que he de vivir aqui, se me harán como la travesía 

de un m ar que he de c ru z a r  sin perder de vista el faro que me 

guía. Y o  no pienso descender a t ie rra :  me bastará verla para  

adquirir la energía y la fuerza para vivir hasta el año pró.ximo. 

¿ Y  después? ¡ Y  después!.. .  a fe, no sé nada de e llo . . .  Pero  

tengo esperanza y fe en Dios y en su bondad; be aquí por que 

no descorazono.

“ E l  iiue mora bajo su protección hallará su reposo en la cle

mencia del Omnipotente. El te cubrirá con sus alas:  apoyado 

en El estarás seguro y firme: su verdad te servirá de escudo:  

no temerás l.as flechas (|ue atraviesan el aire de la noche ni los 

rayos del d ia .”
N o acierto a expresar mi emoción al reconocer la bondad 

Divina conmigo

M a m á  está en ca m a :  todos estamos a su derredor, cuando  

el médico, viniendo de casa de Patón, nos dice que Abramotvich  

ha fallecido. Esto  es terrible, inverosímil, e x tra ñ o . . .  Y o  no 

acierto a creerlo. ¿ C ó m o  se puede morir, siendo encantador

y amable! M e  parece que él volverá en invierno con su pelliza 

y su ca rp e ta . . .  ¡ E s  espantosa la m uerte !  Esa muerte me des

concierta. H a y  G . . .  y S. . .  que viven, ¿y  un hombre como  

aquél m uere?

T od o s  quedan consternados. A un Diana no ha podido con
tener la exclamación

M e  apresuro a escribir una carta  de pésame a Elena H ow ard.  

A l llegar la noticia todos estaban en mi cuarto.

(J junio 1H74.— H e empezado el estudio del dibujo: estoy 

cansada, floja, incapaz de trabajar.  Los veranos en Niza me 

matan. N o  hay un a lm a :  me dan ganas de l lo ra r :  sufro mucho.  

Sólo se vive una vez. P asar  un verano en N iza  es perder la 

mitad de la vida. A hora estoy llorando: una lágrima ba caído 

sobre el papel. ¡ O h !  si mam á y todos supieran cuánto me 

cuesta vivir aquí, no me retendrían en este terrible desierto. 

N ad a me preocupo va de é! (el Duque).  Con el largo tiempo 

de no oir hablar de el me parece muerto . Además, yo ando en 

tinieblas. El pasado apenas lo recu erd o: el presente se me  

hace abominable: estoy desconocida: la voz ronca:  soy fea. 

Antes, al levantarme, estaba tan fresca y sonrosada. P ero  ¿qué  

es esto que me roe de este modo? ¿ Q u é  pasa...  qué es lo que 

me va p a sa r? . . .

Oí alabar la villa Bacchí. D a  pena vivir alli. P a ra  el bur

gués, pase; pero para nosotros.. .
Y o . . .  soy ari.stócrata. Prefiero un gentil hombre arruinado  

a un burgués rico: veo más encanto en el viejo satén o en el 

dorado ennegrecido por el tiempo, en las columnas y adornos 

antiguos, que en las guarniciones brillantes y chillonas de la 

riqueza flamante.

U n  gentil hombre auténtico no cifra su amor en el lustre 

de las botas ni en 1 > estirado de los guantes. N o  es que deba 

desdeñarse la compostura, ¡ n o ! :  mas, entre la negligencia del 

noble v la del villano media un abismo.

Dejamos el piso y lo siento mucho, no por ser hermoso y 

cómodo, sino por ser un antiguo amigo con el cual estaba fami

liarizada. A l pensar que no veré más mi cuarto  de estudio...

Aqui he pensado tantísimo en él. ..  E s ta  mesa, en la que me 

apoyo y .sobre la cual he escrito cada día las mayores intimida

des y dulzuras de mi a lm a . . .  Estas paredes por las cuales he 

deslizado las m iradas .. .  que a veces quise atravesar para ver  

lejos, muy lejos.. .  Y o  le veía en cada flor del papel. . .  yo le 

veia .. ¡C u á n ta s  escenas lia creado mi fantasía en este cuarto,  

de las cuales el, é l  era el p rotagon ista ! . . .  N o  creo haya cosa 

en el mundo en la cual no haya pensado vo desde este cuartito,

desde lo más sencillo a lo más b izarro . . .
(C o n tin u a rá /
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I N O C U I D A D  A B S O L U T A
E N  EL TEÑIDO DE LOS CABELLOS

P O R  M E D I O  D E L

HENNE BROUX
T O D O S  L O S  T O N O S  D E L  C O L O R

PRODUCTO e n t e r a m e n t e  n u e v o ,  v e 

g e t a l  e n  t o d o s  s u s  c o m p o n e n 

te s ,  g a r a n t i z a d o  e n  l a  c a r e n c i a  d e  

s a l e s  m e t á l i c a s ,  d e  p a r a ,  y  d e  t o d a  

s u b s t a n c i a  n o c i v a  a l  c u e r o  c a 

b e l l u d o ,  a  l a  p ie l  y  a  l a  s a l u d

S e g u r i d a d  c o m p l e t a  
para los señ ores  peluque
ros en todos los ca s o s  

lllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllll

Ri q u e z a  incomparable de mati
ces. ÉXITO S EG U R O  Y GA

R A N T I Z A D O  si se observan  
l a s  instrucciones d el  prospecto  
Modo de empleo fácil, sencillo y tan 
rápido como el del Hennc natural

E n v ío  g r a t is  d e l  p r o s p e c t o  y  d e  t o d a  s u e r t e  d e  in s tru c c io n e s  s o b r e  p e d id o

U n i c o s  in v e n t o r e s  y  p r e p a r a d o r e s :  \ Á =  BRO UX & FILS 9, ru é  R i c h e p a n s e  -  P A R I S

C a s a  f u n d a d a  e n  1 8 7 0  -  F á b r i c a  e n  C  O  L U  A i  B  B S  ( S e  m e )
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EdS U5 teci c emâsiaco Vlejo
« E s  usted dcinasiadu v i c | o » . . .  X a l  es la oli jccióii d ec is iva  (|iie jiistilica la dciie jjacuíii de 

con tra tar  este ob rero  : sus canas liaccii c reer  (|iie está gastado. \  a <|iie encanecer es 

p arecer  s 'icjo, parecer  v ie jo  es d ec lin ar .  E s  necesario pcrniaiiccer jo v e n ,  y cuando 

las Inervas se conservan  intactas y el a lm a ard iente , e v ita r  <|iie el estigma 

de la v e j e :  se manifieste. A l a s  de dos m illoiies de personas realizan 

cada  año, gracias  a 1 O R E A L ,  este cuiistaiitc mil.igru. N o  

qne vuestros cabellos  encanezcan prem aturam ente, pues el 

O R E A L .  sin d if icultad  iii peligro , los maiiticiic iiiile- 

f in idam ciitc  en el más liermoso co lor  de jns'ciitnil

L'ORÉAL
TINTURAS INOFENSIVAS PARA EL CABELLO

O c venia en Pclii(|ucrías v í'crfum cría» - Conccnionarín en K^ipaña ; P K D K Í)  S U Ñ K K  - A lia i!e Sjiit Pedro, :’)(> - P A H C K I A ) N A
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